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Descrição das Atividades Executadas
A descrição das atividades executadas no foco da ação 01 
está organizada em três blocos, de acordo com a 
metodologia descrita acima, apresentadas a seguir:

Quadro 01: Organização das equipes por comunidades do Projeto Olhos D'Água da Amazônia – Alta Floresta -2011

Relação de Comunidades por Equipes
NORDESTE NOROESTE SUDESTE I SUDESTE II

Novo Paraíso
Colina Verde
Nova Alvorada
Treze de Maio
Santa Cruz das Paineiras
Mundo Novo
Cristo Rei
Estrela do Norte
Nova Aliança
Doze Apóstolos
Santo Antônio
Boa Esperança
São José
Divina Graça
Balsa da Madeseik
Carlinda
Terra Santa

Atenas (Ramal do Mogno)
Tessalonica (Ramal do Mogno)
Novo Horizonte
Monte Santo
Central
Nova Esperança
São Bento
Santa Helena
Estrala do Sul
Novo Oriente
Bela Vista
Ouro Verde
Bom Jesus da Bela Vista
Cristalina
Beira Rio

Guardalupe
Monte Alegre
Céu Azul
Todos os Santos
Logoa Santa
Santa Mônica
Nossa Senhora do Carmo
Santa Rita
Nossa Senhora das Graças
Santa Terezinha
Santa Maria
Bom Sucesso
Santíssima Trindade
Santa Luzia
São Pedro
Paraíso
Bom Fim

Sol Nascente
Mirassol
Água Limpa
Rio Verde
Serra Verde
Morada da Paz
Santa Lúcia
Morada Nova 
São Francisco
Montes Claros
Menino Jesus
Bom Recanto
Redenção
Pista do Cabeça
Comunhão da Serra
Novo Cruzeiro

Fase IFase I
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Ilustração 01: Sistema Geodatabase sendo utilizado no software ArcGis.

Figura 01: Reunião de mobilização-CAR na Comunidade Santa Lúcia. 
Alta Floresta-2011.

Fase I
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Gráfico 01: Número de proprietários presentes nas reuniões de 
mobilização do CAR. Alta Floresta-2011

Figura 02: Entrega de mapas aos proprietários rurais. Alta Floresta-2011

Figura 03: Reunião de Mobilização do Georreferenciamento nas 
comunidades rurais. Alta Floresta-2011
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Figura 04: Marco de concreto com a identificação de base na 
Comunidade Central. Alta Floresta-2011

Fase I
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Georreferenciamento

Levantamento de
Campo

INCRA

Planejamento

Cartório

Elaboração

Protocolo

Assinatura

Aprovado!

- Marco
- GPS
- Plaqueta código

- Análise
- Aprovação 
- Certificação

- Organização
- Logística

- Averbação

- Relatórios
- Mapas
- Memoriais
- Declaração

- Juntar documentos
- Levar no Incra

- Proprietário
- Documentação
(Proprietário /
Propriedade)

Ilustração 02: Organograma 
das etapas de 
Georreferenciamento. 
Alta Floresta - 2011

Fase I
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Lições aprendidas
Lições aprendidas no objetivo de Produzir o Diagnóstico 
Ambiental do Município de Alta Floresta e Elaboração dos 
Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, 
estão descritas na sequência:

Figura 05: Momento de trabalho entre a equipe da SECMA e INCRA. 
Alta Floresta 2011
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Monitoramento 
Ambiental

AÇÃO 02 
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Figura 08: Visita técnica do PRAD na comunidade São Pedro. 
Alta Floresta – MT -2011

Fase I
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Quadro02: Números de propriedades cadastradas no Cadastro 
Ambiental Rural- Alta Floresta -2012

Figura 07- Entrega de CAR aos produtores rurais, com a presença de 
autoridades públicas - 2012

Figura 06 - Publicação no Diário Oficial da União – Seção 1 mostrando a 
retirada do nome de Alta Floresta da lista do MMA - 2012.
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Figura 09: Atendimento itinerante aos proprietários da Comunidade 
Bom Sucesso. Alta Floresta-2011

Lições aprendidas

Fase I



Recuperação de Áreas 
Degradadas - Participação 
         e Controle Social

AÇÃO 03 
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Figura 10: Participantes no Seminário de “Recuperação de Áreas 
Degradadas e Manejo de Pastagem" realizado nos dias 25 e 26 de 
agosto. Alta Floresta-2011

Figura 12: Visita à voçoroca presente na U.D 05, Sítio Santo Antônio. 
Alta Floresta-2011

Figura 13: Sistema de aspersores instalados em pastagem no Sítio São 
José Comunidade Água Limpa, Setor Nordeste II. Alta Floresta-2011

Figura 14: Grupo de agricultores e técnicos em na visita ao Sítio São 
José - Comunidade Água Limpa - Setor Nordeste II. Alta Floresta-2011

Figura 11: Visita à Unidade Demonstrativa 04 – Sítio Santo Antonio 
Setor Nordeste. Alta Floresta-2011
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AÇÃO 04: Levantamento Florístico
Foco de Ação 04 

Descrição das Atividades Executadas

Objetivo da Ação 04

Metodologia

Levantamento florístico

Realização de levantamento Florístico das Espécies 
Remanescentes e Seleção de Espécies para a 
Recomposição

058
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Levantamento 
Florístico

AÇÃO 04 
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a
e

c
g

b
f

d
h

Lições aprendidas

Figura 25: A e B - Demarcação da parcela em campo; C - Obtenção das coordenadas geográficas; D - Obtenção dos dados fitossociologicos (CAP, XY, Altura 
Total) e demarcação dos espécimes; E - Indivíduo identificado com numero em placa de alumínio; F - Identificação do indivíduo em nível de espécies; G - 
Anotação dos dados de campo em planilhas; H – Descrição ecológica rápida da parcela do Projeto Olhos D'Água da Amazônia.

Figura 24: Mapa da Área de Levantamento Florístico em 
Alta Floresta - MT. 2012.
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Quadro 03: Localização geográfica, data de coleta das respectivas 
unidades demonstrativas estudadas. Alta Floresta. 2012.



Recuperação 
de Áreas Degradadas – 
    Participação e 
       Controle Social
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AÇÃO 05: Recuperação de Áreas Degradadas – 
Participação e Controle Social

Foco da Ação 05 

Objetivo da Ação 03

Metodologia

Recuperação de Áreas Degradadas - 
Participação e Controle Social

Implantação de Projetos Demonstrativos de 
adequação ambiental das propriedades rurais e 
fomento às atividades de Recuperação.

A seguir será descrito em dois blocos a metodologia 
adotada na realização do objetivo da ação de 
Implantação de Projetos Demonstrativos de 
adequação ambiental das propriedades rurais e 
fomento às atividades de Recuperação.

064
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Descrição das Atividades Executadas
Na descrição das atividades executadas no capítulo 5 
deste relatório, continua sendo agrupado em dois 
blocos, conforme descrito na metodologia:

Ilustração 04: Mapa do Setor Nordeste, ressaltando comunidades, 
aspectos hidrográficos e distribuição das 05 Unidades Demonstrativas. 
Alta Floresta-2011

Figura 26: Reunião com os agricultores das U.Ds selecionadas. 
Alta Floresta-2011

Figura 27: UDs visitadas no Setor Nordeste, nas Comunidades Mundo 
Novo e Cristo Rei. Alta Floresta-2011

Fase I



069

Quadro 05: Demandas de Calcário por propriedade das Unidades 
Demonstrativas –Alta Floresta - 2011

Figura 30: Entrega de calcário para o produtor Agostinho Oliveira da U.D 
nº 02 – Setor Nordeste. Alta Floresta -2011.
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Quadro 04: Análise química do solo das Unidades Demonstrativas no 
Projeto Olhos D'Água da Amazônia – Alta Floresta - 2011

Figura 28: Coleta de solo na U.D nº 02 – Setor Nordeste e U.D nº 07 – 
Setor Noroeste – Alta Floresta -2011

Figura29: Coleta de solo na U.D nº 17 – Setor Sudeste II – 
Alta Floresta -2012

Fase I
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Figura 31: Aplicação de calcário e  gradagem na U.D nº 1 – Setor 
Sudeste -II.Alta Floresta -2011

Quadro 06: Demanda de adubação  com  nitrogênio, fósforo e potássio
a partir da análise de solo nas U.Ds – Alta Floresta -2011

Ilustração 05: Projeto Piquetes, com corredor central na Unidade 
Demonstrativa nº 01- Setor Nordeste Alta Floresta-2011.

Figura 32: Coleta das Coordenadas geográficas U.Ds nº 15 e 19 – Setor 
Sudeste I e Sudeste II –Alta Floresta -2011

Quadro 7: Aplicação parcelada de uréia CO(NH2)2 na área de 04 ha- 1 nas 
Unidades Demonstrativas – Alta Floresta-2011

Fase I
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Figura 34: Demarcação dos piquetes nas Unidades Demonstrativas nº 17 
Setor  Sudeste II – Alta Floresta -2012. 

Figura 36: Visita na Unidade Demonstrativa nº 16 - Moisés Dias Neto 
Alta Floresta - 2012

Figura 37: Visita na Unidade Demonstrativa nº 05 - Carmelino Moreira 
Alta Floresta - 2012

Figura 38: Visita na Unidade Demonstrativas nº 03 - Ademilson 
Poltronieri Alta Floresta - 2012

Figura 35: Demarcação dos piquetes nas Unidades Demonstrativas nº 03 
Setor  Nordeste – Alta Floresta -2012.
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Ilustração 06: Projeto construção de piquetes, na U.D nº 14- Setor 
Sudeste I. Alta Floresta-2011.

Figura 33: Demarcação dos piquetes nas Unidades Demonstrativas 
nº 15, 08, 14, 01 e 02 dos Setores  Sudeste I, Noroeste e Nordeste 
Alta Floresta -2011. 

Ilustração 07: Projeto de construção de piquetes na Unidade 
Demonstrativa nº 06 - Setor Noroeste Alta Floresta-2011.

Fase I
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Figura 39: Visita na Unidade Demonstrativa nº 20 - Paulo Joel Domiciano 
Alta Floresta - 2012

Figura 40: Marcação da altura do capim para entrada e saída dos piquetes, 
área piqueteada e produtores da Unidade Demonstrativa nº 08.

Figura 41: Sistema Agroflorestal é visitado para debate durante Encontro 
'Dia no Campo: Agroflorestal e Manejo de Pastagem', na UD nº 15. 
Alta Floresta - 2012.

Figura 42: Orientações sobre o funcionamento da placa solar, reservatório 
d'água e visita aos piquetes da Unidade Demonstrativa nº 15. 
Alta Floresta - 2012.
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Figura 45: Entrega de arames galvanizados para cercas das  U.Ds. 
Alta Floresta-2011

Fase I
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Figura 43: Mapa temático da Propriedade e a ficha de Campo com as 
informações colhidas. Alta Floresta – 2012.

Figura 44: Aréas de APPDs que já encontram-se isoladas e em processo 
de recuperação . Alta Floresta - 2012.
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Figura 46: Arames comprados pelo Projeto para auxiliar os agricultores. 
Alta Floresta-2011

Figura 47: Lascas de Teca tratadas comprada pelo Projeto para auxiliar 
os agricultores. Alta Floresta-2011

Ilustração 08: 
Modelo do Termo de Recebimento 
de Materiais para Recuperação 
de APPDs destinados aos produtores, 
Alta Floresta-2011

Figura 48: Carga de lasca entregue na comunidade São Bento. 
Alta Floresta-2011

Figura 49: Produtores adquirindo as lascas para iniciar o processo de 
recuperação das APPDs. Alta Floresta-2011
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Figura 52: Montagem dos kits das sementes para fornecer aos produ-
tores para recuperarem as áreas degradadas- Alta Floresta -2011 

Figura 54: Estacas de gliricidias disponíveis para Isolamento das APPs. 
Alta Floresta-2011.
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Figura 50: Produtores adquirindo os arames para iniciar o processo de 
recuperação das APPDs. Alta Floresta-2011

Figura 51: Mudas fornecidas e plantio nas áreas degradadas das 
nascentes. Alta Floresta -2011

Fase IFase I
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Quadro 08: Listas das espécies adotadas no plantio das áreas de 
preservação degradadas . Alta Floresta-2011

Figura 55: Mudas plantadas nas áreas de APPDs. Alta Floresta-2011
Figura 56: Procedimentos na implantação do sistema de Consórcio de 
Sementes  utilizados nos SAFs. Alta Floresta-2011

Figura 57: Isolamento e plantio de linha de sementes em áreas de 
preservação permanente degradadas (APPDs). Alta Floresta-2011

Fase I
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Figura 58: Oficinas de implantação de sistema agroflorestal oferecidas pela SECMA. Alta Floresta - 2011 

084

Tabela 09: Das oficinas e local de realização - Alta Floresta 2011.
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Ilustração 09: Croqui das Técnicas de plantio em Núcleo e Linhas 
implantadas nos SAF's. Alta Floresta – 2011

Figura 59: Técnico apresentando a construção da técnica de linha no 
SAF's. Alta Floresta - 2011

Quadro 09: Quantitativo de mudas utilizadas na implantação dos SAF's. 
Alta Floresta - 2011.
*: área de realização de oficina, porém não é considerada Unidade 
Demonstrativa.

Figura 60: Participação de técnicos e agricultores no plantio de SAF's. 
Alta Floresta - 2011

Figura 61: Procedimento de quebra de dormência de sementes. 
Alta Floresta – 2011

Quadro 10: Lista de espécies para quebra de dormência nos 
SAF's  2011/2012. Alta Floresta - MT

Fase I
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Figura 63: Estacas de gliricídia (Gliricideas sepium) cortadas e colocadas 
em paralelo às cercas convencionais. Alta Floresta - 2011

Quadro 12: Estacas de gliricídia (Gliricideas sepium) cortadas e colocadas 
em paralelo às cercas convencionais. Alta Floresta - 2011
* Não foi utilizado sementes, por opção do proprietário
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Figura 62: Momento de mistura de terra junto ao consórcio de sementes. 
Alta Floresta - 2011

Quadro 11: Tipos de espécies de sementes utilizadas no SAF's. 
Alta Floresta – 2011
X: área de realização de oficina, porém não é considerada UD
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Figura 64: Visita técnica 2012, unidades demonstrativas  nº 03, 09, 12 e 15.

Figura 67: Kit de sementes 2012, Alta Floresta/MT.

Figura 66: Produção de mudas 2012 - Viveiro Municipal de Alta Floresta/MT.

Figura 65: Visita às áreas de plantio 2012  em Alta Floresta /MT nas 
unidades  demonstrativas nº19, 16 e 06.

Lições aprendidas

Avaliação da Ação 05

Fase I
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Anexo da Ação 05:

Anexo 02: Planilha de Levantamento de Dados de uma Propriedade 
Leiteira para Elaboração de Projetos. Alta Floresta. 2011

Fase I
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AÇÃO 06: Monitoramento Ambiental
Foco da Ação 06

Objetivos da Ação 06

Metodologia

Monitoramento Ambiental

Monitorar os desmatamentos, as degradações 
florestais e os focos de queimadas ocorridos em toda 
extensão do município. 
Localizar e acompanhar a recuperação das matas 
ciliares no entorno das nascentes, cursos de água 
e lagoas. 
Quantificar a área das propriedades licenciadas ou 
em processo de licenciamento com vista na saída 
da lista de municípios sujeitos a ações prioritárias de 
controle e prevenção do desmatamento do 
Ministério do Meio Ambiente. 

A metodologia foi subdividida em quatro partes;

096
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Figura 69: Página do PRODES para cadastro de usuários e acesso ao 
banco de dados - 2012. FONTE: Instituto Centro de Vida (ICV)

Figura 68: Página da internet do PRODES.2012.  http://www.obt.inpe.br/
prodes/ Fonte: Instituto Centro de Vida (ICV)

Fase I
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Figura 74: Ferramentas inseridas no Model Builder - 2012.

100

Figura 70: Página do PRODES para consulta no banco de dados – 2012.

Figura 72: Página do PRODES para cadastro de usuários e acesso ao 
banco de dados  - 2012.

Figura 71: Cenas LandSAT 5 que cobrem a região de Alta Floresta/MT-2012.

Figura 73: Arquivos PRODES inseridos no software ArcGIS versão 10

Fase I
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Descrição das Atividades Executadas
Com relação às atividades executadas, temos os 
seguintes resultados:

01

02

03

04

05

06

07

08

Utilização de imagens de satélite;

Elaboração de mapas da propriedade 
com ficha de campo;

Identificação das áreas isoladas e em recuperação;

As informações coletadas em campo são compiladas 
e transmitidas parao banco de dados;

Processamento das informações para quantificar as 
novas áreas em hectares;

Elaboração de mapas ilustrativos das nascentes;

Nova visita realizada um 
ano depois para aferir andamento do 

processo de restauro;

Visitas a campo nas APP's, com preenchi-
mento das fichas de campo, obtenção de 
coordenadas geográficas e fotos do local;

Localização das áreas em recuperação;

Fase I
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Figura 77: Áreas de APPs com sobreposição Quadro 13: Área das feições do programa PRODES (INPE) Alta 
Floresta/MT, ano de 2009. Alta Floreta, 2012.

Figura 78: Áreas de APPs sem sobreposição após ser realizado o dissolve

104

Figura 75: Correção das nascentes por setor usando como base o limite 
das microbacias. 2011.

Figura 76: Monitoramento das nascentes degradadas de Alta Floresta/MT.
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Figura 79: Resultados do programa PRODES (INPE) para Alta Floresta/MT 
no ano de 2009.

Figura 80: Resultados do programa PRODES (INPE) para Alta Floresta/MT 
no ano de 2010.

Quadro 14: Área das feições do programa PRODES (INPE) Alta Floresta/MT 
ano de 2010. Alta Floreta, 2011.

Quadro  15: Incidência dos focos de queimadas por tipologia (Ano 2010). 
Alta Floresta 2011

Quadro 16: Incidência dos focos de queimadas por tipologia (Ano 2010). 
Alta Floresta 2011

Gráfico 03: Representação da área ocupada por cada feição do programa 
PRODES (INPE) Alta Floresta/MT, 2010. Alta Floresta, 2012.
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Figura 82: Distribuição geográfica dos focos de queimadas - período 
janeiro a dezembro de 2011. Alta Floresta, 2011.

Figura 83: Distribuição geográfica dos focos de queimadas período 
janeiro a dezembro de 2010. Alta Floresta 2011.
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Quadro 17: Incidência dos focos de queimadas por tipologia (Ano 2010). 
Alta Floresta 2012. 

Figura 81: Distribuição geográfica dos focos de queimadas - período 
janeiro a dezembro de 2012. Alta Floresta, 2012.

Fase I



111110

Gráfico 04: Distribuição dos focos de queimadas ao longo dos meses 
do ano de 2012.

Gráfico 06: Distribuição dos focos de queimadas ao longo dos meses do 
ano de 2010. Alta Floresta, 2011

Quadro 18: Quantidade de focos de queimadas distribuídas ao longo
dos meses do ano de 2012.

Quadro 20: Quantidade de focos de queimadas distribuídas ao longo
dos meses do ano de 2010.

Quadro 19: Quantidade de focos de queimadas distribuídas ao longo
dos meses do ano de 2011.

Gráfico 05: Distribuição dos focos de queimadas ao longo dos meses do 
ano de 2011.
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Anexo 03: Banco de dados geográfico em formato geodatabase do 
tipo .mdb. -Alta Floresta. 2011

Anexo 04: Apresentação das informações vetoriais e alfanuméricas 
através do software ArcGIS versão 10, referentes às nascentes de 
Alta Floresta-2011.

 Anexo da Ação 06
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Figura 84: Mapa oficial áreas licenciadas ou em processo de licencia-
mento Alta Floresta – MT. 2012. FONTE: SEMA - MT

 Lições aprendidas

 Avaliação da Ação 06
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AÇÃO 07: Gestão Executiva e Financeira do Projeto
Foco da Ação 07

Objetivos da Ação 07

Metodologia

Descrição das Atividades Executadas

Gestão Executiva e Financeira do Projeto

Assegurar a coordenação, monitoria e avaliação 
do projeto.

A metodologia implementada para assegurar o 
objetivo da ação 07, foi constituída 
por dois eixos principais de execução, 
descritos a seguir:

118

Figura 86: Momentos de plenária e dinâmicas na capacitação da equipe executiva do Projeto Olhos D'Água da Amazônia – Centro de Formação 
Boa Nova. Alta Floresta-2011

Figura 85: Reunião de Monitoramento Semanal do Projeto Olhos D'Água 
da Amazônia. Alta Floresta-2011



 Lições aprendidas

 Anexo da Ação 07

Fase I
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Tabela 05: Desembolsos Efetivados ao Projeto Olhos D'Água da 
Amazônia até de setembro de 2012.

Figura 90: Plenária do Seminário de Estratégias e Projetos para um 
Município Verde na Amazônia

Figura 91: Composição de Mesa do Seminário de Estratégias e Projetos 
para um Município Verde na Amazônia

Fase I
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Anexo 05: Programação do Seminário Estratégias e Projetos para um 
Município Verde na Amazônia
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Ilustração 10: Perfil das instituições do Comitê de Monitoramento e Avaliação do Projeto Olhos D'Água da Amazônia –Alta Floresta -2011

Figura 87: Momento de reunião do Comitê de Monitoramento e 
Avaliação do Projeto na SECMA. Alta Floresta-2011

Simenorte, Sintaf, Sec. Mun. Infraestrutura, 
Sec. Mun. Saúde, Sec. Mun. Indústria, 

Comércio e Turismo, 
CDL, Rotary, Lions, Sec. Mun. Educação, 

Guardiões da Cidadania e 
Câmara Mun. de Vereadores 

EMBRAPA, IOV, FEC, Sec. Mun de 
Agricultura, UFMT, AVINA, ISA 

e Sindicato Rural

Instituto Floresta, UNEMAT, 
SEMA, ICV, CEPLAC e IBAMA

Representante de 
Associação de Agricultores

Instituições que compõe o 
CONDEMA

Instituições que compõe o 
CONDEMA e são parceiras do 

Projeto Olhos D’água da Amazônia

Instituições que são parceiras do 
Projeto Olhos D’água da Amazônia

Associações das Comunidades
Rurais que são parceiras

do Projeto Olhos D’água da Amazônia

Fase I

120

Figura 88: Momento da 2ª reunião do Comitê de Monitoramento e 
Avaliação do Projeto na SECMA. Alta Floresta-2011

Figura 89: Momento da 3ª reunião do Comitê de Monitoramento e 
Avaliação do Projeto na SECMA. Alta Floresta-2012.

Fase I



123



Comunicação 
Socioambiental

AÇÃO 08 
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Figura 92: Exemplos de fotos organizadas no banco de dados da SECMA. 
Alta Floresta-2011
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Lições aprendidas



de Alta Floresta-MT

OURO VERDE

Secretaria Municipal
de Agricultura

Agradecemos aos parceiros do Projeto Olhos D’Água da Amazônia
pela parceria e incentivo na

construção de uma Alta Floresta Sustentável

Câmara Municipal de 

Fase I
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